
 

Reunião do Grupo Gestor do Movimento Nacional Pró Convivência Familiar e 

Comunitária 11/12/2023 

No dia 11 de dezembro de 2023 às 14:00h, por meio da Plataforma google meet, foi 

realizada uma reunião do Grupo Gestor do MNPCFC com os seguintes participantes: 

Ivan Ferreira, Fernanda Flaviana, Estela Argolo, Patrick Reason, Dalízia Amaral, 

Raum Batista, Lorenzo Delaini, Débora Vigevani, Amparo Seibel, Elaine Lubarino, 

Gilcilene Almeida, Jonathan Hanay, Maristela Cizeski e Dayse Bernardi; e da equipe 

da Providens Leonardo Fontes, Rebeca Rezende e Ana Beatriz. A reunião foi iniciada 

por Dalízia Amaral que conduziu um momento de acolhimento com os membros do 

Grupo Gestor. Ela apresentou a música “Cruel” de Luiz Melodia que aborda sobre a 

dureza presente na vida, afirmando que, de fato, a realidade de muitas crianças e 

adolescentes é difícil e que o Movimento deve se fortalecer e continuar na luta em 

defesa pela infância e garantia de direitos. ////////////////////////////////////////////////////////////// 

Em seguida, Fernanda agradeceu o momento de acolhimento realizado por Dalízia e 

iniciou a discussão sobre a Atualização do Plano de Ação de 2024 do Movimento 

Nacional Pró Convivência Familiar e Comunitária. Ela afirmou que a atualização do 

Plano de Ação é importante e que ela será necessária para nortear as ações e 

atividades de cada GT no próximo ano. Na sequência, Patrick Reason perguntou se 

o MNPCFC possui um Plano de Ação de 2024 e Ivan Ferreira afirmou que o último 

Plano de Ação elaborado para o Movimento corresponde às ações realizadas em 2022 

e 2023. Posteriormente, Fernanda esclareceu que o Plano de 2023 está no site do 

Movimento Nacional e que cada GT elaborou e organizou as ações com as metas e 

objetivos a serem desenvolvidos como reuniões, encontros, lives, webinários e 

eventos. Em seguida, Leonardo Fontes enviou o link do site para que todos pudessem 

ter acesso ao documento. Fernanda explicou que os GTs deveriam analisar quais 

ações permanecerão e que seria interessante acrescentar quatro metas mais amplas 

e ousadas para 2024. Na sequência, o grupo abordou sobre a temática de Egressos 

e Família Extensa, discutindo se ela será abordada pelos GTs já existentes no 

MNPCFC, ou se seria necessário a criação de um GT específico. Foi apontado que 

estes temas requerem mais tempo e uma discussão mais específica, mas que criar 

um novo GT talvez não fosse o ideal. Fernanda destacou que o tema referente a 

Família Extensa se relaciona ao GT Prevenção e o tema Egressos se relaciona aos 

GTs de Acolhimento Institucional e Familiar, sendo possível discutir sobre esses 



 

assuntos nos GTs já existentes no MNPCFC. Os membros decidiram avaliar 

novamente essa questão no início de 2024, para que a melhor decisão fosse tomada. 

Posteriormente, Patrick afirmou que seria interessante que uma das metas abordasse 

sobre os adolescentes egressos dos acolhimentos Institucionais e Fernanda sugeriu 

que ele a elaborasse para que a mesma fosse incluída no Plano de Ação. Ele 

perguntou se a revisão e elaboração do Plano poderia ser estendida até o início de 

fevereiro de 2024 para que todos os aspectos pudessem ser analisados e organizados 

para o próximo ano; e todos do grupo concordaram e se comprometeram a realizar a 

tarefa proposta. ///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 

Posteriormente, Fernanda Flaviana iniciou a discussão sobre a Atualização da 

Revisão do Plano Nacional, afirmando que Ana Angélica e Juliana destacaram que 

a revisão do documento será finalizada em março de 2024, uma vez que a 

sistematização dos dados é desafiadora. Ela acrescentou que o Sergio Marques, 

gestor das Aldeias Infantis SOS, ofereceu apoio para a finalização do documento e, 

caso seja necessário, ele será acionado. Débora Vigevani afirmou que esse processo 

é difícil, uma vez que, tem-se o objetivo de o documento não ser muito extenso e 

complexo, abordando cada um dos pontos de acordo com os objetivos e metas 

estabelecidas. Posteriormente, Dalízia afirmou que também está como referência 

nesse processo de sistematização e que, de fato, esta tarefa é complexa por se tratar 

de muitas informações. Na sequência, Maristela Cizeski afirmou que tem a 

preocupação se esse processo de construção do Plano Nacional será bem 

compreendido futuramente e se as crianças e adolescentes entenderão a importância 

dessa construção para o seu bem-estar. Somado a isso, destacou que talvez fosse 

interessante ter mais diálogos para que haja avanços nesse sentido, caso seja 

entendido que o Plano Nacional é necessário e que seu processo de elaboração não 

pode ser prolongado. Maristela salientou que a demora na finalização do Plano 

Nacional é prejudicial para a garantia dos direitos das crianças e adolescentes e que, 

futuramente, talvez seja necessário pensar em uma atualização do documento. Na 

sequência, Patrick concordou com a Maristela, afirmando que a construção de 

Políticas Públicas é demorada e, por isso, faz-se necessário ter persistência para que 

elas se desenvolvam. Ele afirmou que apesar do processo ser moroso, houve a 

realização de oficinas de atualização que foram muito importantes para o seu 

desenvolvimento. Somado a isso, destacou que será realizada uma consulta Pública 



 

Nacional, o que significa que há uma possibilidade de atualização, aprimoramento e 

avaliação do texto, de modo que ele esteja em consonância com o SUAS. Fernanda 

finalizou esta pauta, sugerindo que a atualização do Plano Nacional seja uma meta 

de 2024 para que todos se empenhem e o documento seja finalizado. Os membros 

concordaram com a elaboração da meta proposta. ///////////////////////////////////////////////////// 

Na sequência, Fernanda falou sobre o livro escrito a partir do Seminário realizado 

pelo MNPCFC em 2022. Ela explicou que a demora na finalização e entrega dos 

artigos para a PUC-Minas contribuiu para que o MNPCFC entrasse em uma fila de 

publicações da Universidade. Então, ao invés de realizar a publicação pela Editora 

PUC-Minas, ela optou em publicar pela PROEX, um setor da Universidade que é mais 

rápido nas produções. Fernanda destacou que os artigos foram aprovados, mas, em 

decorrência do período de férias, a preparação para a publicação será retomada em 

fevereiro, com previsão para ser finalizada no primeiro semestre de 2024. 

////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 

Posteriormente, Fernanda iniciou a discussão sobre o Seminário "Minha Vida Fora do 

Acolhimento". Ela explicou que ele acontecerá em Belo Horizonte nos dias 20, 21 e 

22 de março de 2024, que a programação ainda está sendo fechada e que será 

produzida uma revista com a temática de egressos. Somado a isso, ela destacou que 

essa produção será realizada por pessoas que são referência no tema de egressos 

no país e por jovens que saíram de Acolhimentos Institucionais, salientando que os 

membros que tiverem interesse e mais afinidade com o tema, podem escrever um 

artigo para ser incluído na Revista. Fernanda destacou que uma das jovens 

aprendizes que trabalha na Providens e está em acolhimento Institucional, está 

angustiada por estar prestes a fazer 18 anos e não possuir perspectiva para onde vai 

quando sair do abrigo, afirmando não ver sentido em continuar a vida por conta dessa 

situação. Diante disso, ela compartilhou suas vivências e as negligências que sofreu 

após ser retirada da sua família para ser direcionada para um Acolhimento 

Institucional. Ela afirmou que não está sendo preparada para o desligamento do 

Abrigo e que tem medo do que estar por vir. Diante disso, Fernanda a convidou para 

escrever sua história para o livro, uma vez que, essa é a realidade de muitos 

adolescentes, sendo uma oportunidade de ampliar essa realidade para mais pessoas 

por meio das discussões realizadas no Seminário. Ademais, Fernanda afirmou que no 

dia 20 será realizada uma reunião com os egressos para discutir sobre essa realidade 



 

e que a ideia seria trazer jovens de outros estados do Brasil. Ela destacou que captou, 

juntamente com o Ivan, o recurso de um pequeno projeto para arcar com as 

passagens dos jovens e que a PUC-Minas também está contribuindo nesse sentido, 

totalizando doze passagens nacionais e duas passagens internacionais. Fernanda 

destacou que o Seminário pode ser ou não internacional, mas tem a presença 

confirmada de um jovem da Argentina e que está tentando confirmar a presença de 

egressos da Espanha. No Brasil, segundo ela, o Seminário contará com a presença 

de Patrícia, uma jovem de São Paulo, representante do grupo “Nós”. Em seguida, 

Fernanda destacou que o recurso captado prevê a realização de duas pesquisas, uma 

referente a entrada de crianças e adolescentes nos Acolhimentos Institucionais e outra 

à saída desses espaços. Ela afirmou que a pesquisa referente a saída dos abrigos 

começou a ser desenvolvida, a partir do mapeamento das instituições que têm um 

trabalho específico pós-acolhimento institucional e as que possuem trabalho com 

egressos. Ivan completou afirmando que a pesquisa tem como objetivo compreender 

como as Instituições de acolhimento de Minas Gerais têm desenvolvido ações de 

preparo dos jovens para a saída desses espaços. Dessa forma, tem-se o interesse 

em identificar como é realizado esse trabalho durante o acolhimento; as ações 

desenvolvidas no pós-Acolhimento; e se nos municípios têm alguma política 

direcionada para o apoio aos Egressos. Posteriormente, Patrick perguntou se seria 

possível realizar uma Assembleia no MNPCFC em algum período vago na 

programação do Seminário, com o objetivo de formalizar a realização das eleições do 

Grupo Gestor apenas no segundo semestre de 2025. Os membros se mostraram 

favoráveis à realização da Assembleia e Fernanda afirmou que confirmará qual o 

momento ela poderá ser realizada. Na sequência, Raum Batista sugeriu que ao final 

do Seminário fosse elaborado um documento como uma devolutiva do que foi 

discutido, além de afirmar que seria interessante tentar articular, com os municípios 

ou entidades, a ida de egressos para o evento ou realização de oficinas com estes 

jovens para a produção de um documento para ser apresentado no Seminário. Em 

seguida, Fernanda afirmou que a ideia inicial seria escrever uma carta elaborada pelos 

jovens, mas que seria interessante mandar uma metodologia para eles produzirem 

um documento para fazer parte do Seminário. Na sequência, Dayse Bernardi afirmou 

que participou da elaboração de uma metodologia com os adolescentes que estavam 

em acolhimento institucional e que a produção realizada resultou na elaboração das 



 

diretrizes de Ação para os Serviços de Acolhimento. Dessa forma, ela sugeriu que os 

jovens egressos levassem as pautas que eles acreditam ser relevantes sobre a 

temática e, a partir disso, os membros do Movimento elaborem, após o evento, uma 

moção de compromissos com as proposições elencadas. Raum sugeriu que os 

membros que puderem tentem fazer esta articulação anteriormente ao evento para 

que sejam apontados três aspectos essenciais: quais os principais desafios 

enfrentados; quais propostas podem ser pensadas para a mudança e melhoria da 

política direcionadas aos egressos; e qual experiência eles gostariam que fosse 

passada para outros jovens. Ele afirmou que poderiam ser realizadas estas três 

perguntas para os jovens, com o objetivo de facilitar esta sistematização e 

apresentação no Seminário; e se comprometeu a tentar realizar essa ação no Rio de 

Janeiro. Fernanda solicitou que ele envie as perguntas para que este trabalho seja 

padronizado em cada município. Dayse concordou e afirmou que estas perguntas 

contribuirão para um mapeamento regional sobre a situação dos egressos. Fernanda 

destacou que também tentará levar uma prévia dos dados levantados pela pesquisa 

com os Acolhimentos Institucionais para o Seminário em março. Na sequência, 

Débora Vigevani afirmou que o Instituto Fazendo História está com um projeto em 

andamento que visa realizar um levantamento nacional das experiências dos jovens 

que estão em Acolhimento Institucional e com os que já saíram, buscando 

compreender as boas práticas, legislações, serviços e programas que já existem e 

estão voltados para este público. Ela explicou que foi contratada uma consultora que 

é especialista em levantamento de políticas públicas; que o projeto será desenvolvido 

por seis meses; e, ao final, resultará em uma publicação. Nesse sentido, ela destacou 

que poderia haver uma união de forças entre ambos os projetos. Fernanda afirmou 

que as propostas são diferentes, uma vez que o projeto desenvolvido pela Providens 

não possui a amplitude do Instituto Fazendo História. Ela salientou que enviará a 

proposta de trabalho e Débora sugeriu de ambas realizem uma reunião para discutir 

a respeito, uma vez que, os dados coletados pela Providens podem ser aprofundados 

pelo Instituto, resultando em uma publicação que envolva o Instituto e o MNPFC. 

Dayse afirmou estar animada com o desenvolvimento da pesquisa em âmbito 

nacional, destacando que o CIESP possui uma pesquisa que fez uma avaliação da 

fala dos jovens em situação de acolhimento e em situação de rua no Rio de Janeiro. 

Ela destacou que foi publicado um documento em que o NECA escreveu um capítulo 



 

e que seria interessante analisar este estudo por ele possuir as falas das crianças e 

adolescentes sobre a angústia da saída dos Serviços de Acolhimento. Posteriormente, 

Débora afirmou que esta pesquisa tem como objetivo reunir experiências e 

organizações que desenvolvam algum trabalho de apoio aos adolescentes que estão 

saindo dos Acolhimentos, não possuindo um foco mais abrangente sobre o 

acolhimento. Dayse concordou e destacou que está à disposição para ajudar no que 

for possível em São Paulo. Fernanda afirmou que, no caso de Minas Gerais, não seria 

possível fundir com o MNPCFC por se tratar de uma meta vinculada ao CMDCA, mas 

em âmbito nacional ela destacou ser possível haver essa parceria e aprimoramento 

dos dados coletados. Ela salientou, novamente, que a Providens está produzindo uma 

pesquisa mais simples, que visa identificar se os municípios possuem Acolhimento 

Institucional, Acolhimento familiar, se há alguma política para os egressos e se houver, 

compreender como ocorre seu funcionamento. Na sequência, Estela Argolo afirmou 

que o Aconchego possui uma pesquisa com meninos que estão em fase de sair do 

acolhimento e com os que já saíram a partir do Projeto Pipa. Desse modo, destacou 

que pode participar desse levantamento de dados nacionais. Fernanda perguntou se 

Estela não poderia escrever um artigo a esse respeito e ela afirmou que irá confirmar. 

Edson Bahia salientou que o Aldeias Infantis SOS tem um trabalho específico com a 

juventude e que acredita que um artigo pode ser escrito. Somado a isso, destacou que 

está sendo iniciado um novo projeto em Campinas que se refere a uma “Casa de 

Oportunidades para a Juventude” que surgiu a partir de um trabalho anterior que 

acompanhava, de forma sistemática, os egressos de diversas regiões do Brasil, 

problematizando o que poderia ser melhorado em termos de serviços ou Política nos 

espaços de Acolhimento. Ele afirmou que o Roney está a frente desse trabalho e que 

conversará com ele, para verificar a possibilidade de ele contribuir nesse sentido, 

destacando que se houver interesse, ele pode participar de uma mesa dentro da 

Programação do Seminário. Fernanda solicitou que ele envie mais informações sobre 

esse trabalho desenvolvido. Posteriormente, Maristela Cizeski perguntou se o Roberto 

da Silva, pertencente da USP, participará do Seminário. Dayse afirmou que ele é 

pesquisador formado em Serviço Social e Pedagogia, e, atualmente, coordena a 

formação dos educadores sociais pela USP. Ela destacou que ele percorreu todas as 

Instituições do Serviço de Acolhimento e demonstrou como os laudos do Serviço 

Social e Psicologia o separaram da sua mãe e dos seus irmãos, mentindo sobre a sua 



 

história de vida. Desse modo, ele fez uma pesquisa sobre a história de cada um dos 

seus colegas de Acolhimento Institucional, demonstrando que há um destino comum 

para a maior parte deles: a doença, morte ou o crime. Fernanda solicitou que Dayse 

e Maristela enviem o telefone de Roberto para que ela possa entrar em contato, além 

de afirmar que Mônica Lopes, uma pesquisadora da Espanha, está solicitando um 

profissional da USP que trabalhe com o tema “Proteção Infantil, cuidado alternativo”, 

perguntando se o Roberto poderia ser indicado ou se os membros conheceriam outro 

contato para ela enviar. Por fim, Fernanda afirmou que será cobrada uma taxa social 

que contribuirá para a infraestrutura oferecida no Seminário. Posteriormente, Patrick 

solicitou que o Edson traga, para o Seminário, o material que eles possuem sobre os 

egressos e o ofereça para a Rede, uma vez que, o “Manual dos Egressos”; um Manual 

de entrada nos Acolhimentos Institucionais; e um Manual que aborda sobre o impacto 

e efetividade dos serviços na vida dos jovens elaborado pelo Aldeias Infantis SOS não 

foram traduzidos para o Português e poderiam ser preparados para serem 

disponibilizados no Seminário. Ele destacou que existem duas declarações 

internacionais sobre Egressos, uma de Viena e outra da Índia, que não foram 

traduzidas e que ele e Jonathan farão esta tradução para que os membros tenham 

esses documentos como referência. Edson agradeceu a sugestão e afirmou que vai 

tentar realizar esse alinhamento. Por fim, Fernanda agradeceu as contribuições e 

reforçou que aqueles que tiverem interesse em escrever artigos devem mandar para 

ela até fevereiro. Débora Vigevani solicitou que as Instruções de elaboração do artigo 

sejam enviadas para facilitar o processo de escrita. //////////////////////////////////////////////////////// 

Em seguida, Raum trouxe um retorno em relação ao Colóquio realizado no Rio de 

Janeiro, destacando que o evento abriu uma incidência nacional sobre o tema e foram 

elaborados dois documentos: A Moção e um Relatório do Colóquio que, 

posteriormente, serão enviados para os membros do MNPCFC. Ele destacou que o 

grupo do GIF continuará sendo desenvolvido e que será discutido sobre os PLs que 

se relacionam a família extensa. Na sequência Dayse afirmou que recebeu uma 

correspondência da Assessora da Deputada Mariana, agradecendo o trabalho e 

conscientização sobre o Acolhimento Familiar e informando que a partir desta 

contribuição, foi elaborado e aprovado um Projeto de Lei que determina que o dia 2 

de setembro será direcionado para a conscientização do Acolhimento Familiar em no 

Estado de São Paulo. /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 



 

Em seguida, Fernanda iniciou a discussão sobre o Alinhamento Conceitual, 

afirmando que os GTs ficaram responsáveis em desenvolver os conceitos para serem, 

posteriormente, colocados no site do Movimento. Ivan afirmou que recebeu os 

apontamentos dos quatro GTs e compilou em um documento, que foi exibido na 

reunião. Fernanda afirmou que, anteriormente, o conceito elaborado pelo GT adoção 

foi aprovado e ficou decidido que os demais apresentariam na sequência. Ivan afirmou 

que alguns apontamentos do GT Acolhimento Institucional e GT Prevenção 

precisariam ser finalizados e por isso, sugeriu que seja compartilhado o documento 

do google drive para que todos tenham acesso as contribuições realizadas e, caso 

tenham algum apontamento ou complemento, ele seja realizado com mais facilidade. 

Fernanda concordou com a proposta e afirmou que essa pode ser uma alternativa 

para que todos analisem e avaliem o que foi produzido. Os membros concordaram 

que o documento fosse colocado no drive para que todos pudessem realizar os ajustes 

finais até o dia 21 de dezembro. Lorenzo destacou que para ele seria mais fácil que o 

documento fosse enviado por Word e Fernanda afirmou que Leonardo o enviará. 

//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 

Na sequência, Lorenzo Delaini iniciou os informes afirmando que o recurso utilizado 

para realização de atividades da Remar foi diminuído para ⅓, contribuindo para a 

redução das ações desenvolvidas. Ele destacou que a Instituição está buscando 

outras fontes de recursos e que ele juntamente com Reinaldo, serão pagos pela 

Secretaria de Educação do município, o que contribuirá para que ele tenha que 

acompanhar, também, outras ações vinculadas a essa Secretaria. Ele finalizou sua 

fala destacando que, em decorrência dessa situação, a Remar vai diminuir as ações 

e participações em atividades. Posteriormente, Dayse afirmou que a Política Nacional 

de Cuidado é uma política que está sendo lançada pelo Ministério de Desenvolvido 

Social e que está sendo realizada uma consulta Pública, sendo importante a 

participação dos membros do MNPCFC, uma vez que, trata-se de uma política que se 

relaciona a Infância. Raum afirmou que Dulce Regina, que era membro do GT 

Prevenção e representante do Mato Grosso, tem interesse em trazer um Organização 

da Sociedade Civil que atua com acolhimento para ser membro do Movimento 

Nacional, além de querer realizar um evento em Mato Grosso com a participação do 

Movimento. Ele afirmou que ela será convidada para uma reunião do GT Prevenção 

para que sua proposta seja apresentada. Fernanda solicitou que ela preencha o 



 

formulário com as informações da Organização que ela gostaria que fizesse parte do 

MNPCFC e que seu contato está à disposição para conversar sobre a possibilidade 

de realização do evento em parceria com o Movimento. Em seguida, Jonathan Hannay 

informou que no Colóquio Internacional houve a participação de um Juiz, Advogado e 

Assistente Social da Inglaterra que faz parte de um projeto de Intercâmbio com 

aprofundamento sobre Família Extensa com participação do judiciário. Dessa forma, 

em fevereiro, ele participará, juntamente com um grupo de quatro juízes e dois 

promotores brasileiros, de um intercâmbio na Inglaterra, onde haverá interações com 

o sistema judiciário, sistema de serviços sociais, sistema de proteção à criança e a 

parte política no Congresso Inglês. Somado a isso, Jonathan afirmou que, a pedido 

de Jesus Palácios, ele irá para a Espanha com o objetivo de compreender o trabalho 

desenvolvido de apoio à família extensa. Ele afirmou que espera trazer mais subsídios 

para alimentar os debates do MNPCFC, já que, há muitos elementos para se 

desenvolver em âmbito nacional. Em seguida, Raum reforçou que o grupo do GIF 

continuará sendo desenvolvido em 2024 com objetivo de aprofundar na temática de 

Família Extensa e que a Terra dos Homens vai se dedicar ao trabalho de busca de 

famílias de origem, que se relaciona à Convivência Familiar e Comunitária. Fernanda 

acrescentou achar muito importante buscar pelas famílias de origem e também revisar 

os processos que ocasionaram a separação, uma vez que, eles podem ser revertidos. 

Ao final, Débora perguntou se as perguntas que o Raum sistematizou para o 

levantamento dos adolescentes e jovens serão enviadas para esse trabalho começar 

e Fernanda afirmou que Leonardo enviará por e-mail para que este trabalho seja 

finalizado até o mês de fevereiro. Raum sugeriu que o documento tenha uma 

observação para ser realizada uma técnica de sensibilização com os jovens no início 

e no final e Fernanda destacou que Leonardo enviará o documento para que ele possa 

validar. Por fim, ela afirmou que 2024 é um ano comemorativo por se tratar de vinte 

anos de trajetória dos GTS e Movimento Nacional e dez anos do MNPCFC. Dessa 

forma, ela pretende marcar uma reunião com Claudia Cabral e Patrick para conversar 

sobre essa comemoração e a forma de descrever essa trajetória. Ela destacou que 

esta ação será colocada como uma das metas do Movimento para que seja elaborada 

uma linha do tempo com todo o trabalho desenvolvido. /////////////////////////////////////////////// 

A reunião foi finalizada por Fernanda com uma fala de agradecimento pelo trabalho 

desenvolvido em 2023 e com a marcação da próxima reunião do Movimento para a 



 

primeira segunda-feira de fevereiro. Nada mais havendo a tratar, os participantes se 

cumprimentaram e a reunião foi finalizada. Ademais, eu, Rebeca Rezende, lavrei a 

presente ATA que será aprovada na próxima reunião. /////////////////////////////////////////////////// 

 


